
ANO XIII 11 U- 24 DE AGOSTO ÜE ün.j NUMERO 130 

Republica 
õrgâo do partido Republicano 

LKOlTlJflA 

CASÍBIBATUBA 

Está aberta uma vaga na 
representação do Senado Es-
tadoal, com a nomeação do 
exmo. sr. dr. Herculano de 
Freitas, para exercer a pas
ta do Interior e da Ju&tiça 
no governo da União. 

C o m o costuma succeder, 
em taes occasiões uumero-
sos já serAo, sem duvida, 
os candidatos para a pre
encher, julgando se cada 
qual com o melher direito a 
ser attendido, com o recurso 
dos pedidos e dos empenhos 
de toda a espécie, aliás in
compatíveis cora a dignida
de dessa alta posição poli* 
tica e social. 

Entretanto, este lugar de 
ve, incontestavelmente, ca
ber ao benemérito paulista 
e prestigioso chefe político 
exmo. sr. coronel Fernando 
Prestes, em vista dos seus 
immeusos serviços presta* 
dos não só ao Estado, em 
epjcas diversas e até em si 
tuações de maior perigo, co
m o também ao Partido Re
publicano, desde os primei
ros períodos Je sua organi-
saçao. 

íVseim, seu nome surge, 
expontaneamente, da parte 
do eleitorado que se sente 
ufano e satisfeito em lhe 
dar seus votos. 

E este candidato que pos-
sue o admirável mérito de 
se impor e não poder ser 
imposto aos seus correligio
nários e quecmseguio, pela 
sua tolerância partidária e 
pela sua norma de conduc-
ta sempre justa e altiva, as 
mais vivas sympatluas e 
respeito dos seus adversá
rios, com toda a certeza. 
não pode ser posto de lado, 
contrariando-se, mais uma 
vez, as aspirações do seu 
partido e as manifestações 
da opinião publica, para se 
collocar naquelle elevado 
posto, algum feliz preten
dente que não offereça iden 
ticas credeuciaes e que, por 
conseguiute, com elle não 
resiste 20 menor confronto. 

Não vae longe o tem-
po em que o exmo. sr. co-
ronelFernandoPrestes foi vi
tima de grande injustiça al
uada ao maior desprezo 
desses seus servições, com 
a preterição do seu consi
derado nome para fazer par
te da representação do Es
tado uesse departamento de 
Congresso. 

Agora, é chegada a oc-
ca&ião de se leparar essa in
justiça praticada, talvez, 

quem sabe, devido á força 
imperiosa das circumstan-
cies do momento. 

Cumpre, pois, que seu 
nome, e^n delonga, seja 
apreseutado ao suffragio 
dos seus concidadãos que 
desejara vel-o compartilhan
do da administracçço dos 
negócios públicos do Es
tado. 

Pempis, sua indicação 
uma vez assentado e co
nhecido o propósito a ê te 
respeito da Oommissão Di 
rectora que. com isso, na
da mais fará do que sane 
cionar legitima aspiração 
do eleitorado, trará a vun-
tagem de afastar os preten
dentes que contam apenas 
com 09 processos já apon
tados, porque nenhum terá 

Assim o exige a justiça e| imprime na retina. E no abandono este amparo 
também o patriotismo dos] u nj v e r s 0 ] tudo caGí tnd() s u p r e m ô dô teu san~ 
ingentes da política nr E.- paH8B| tudü se esvae, gue vertido a reconcili-

tudo finda. Nesse cies- ação com ô soffriraen*« 
botar, nesse parecer de [to, a intuição das vir-Maravilhosos 

resultados\tuáo> não Ía™ ô raa" 
O abaixo assignado, dou-1 t!z< <lne se debuxou um 

tor em medicina pela facul-| riia, na consciência hu dade do Rio de Janeiro, 
condecorado pelo governo 
portuguez, medico do hos
pital de Beneficência Pòr-
tugueza desta cidade, etc. 

Attesta que nas molés
tias de fundo syphilitico, em 
suas diversas e variadas for
mas, a appücaçãodo prepa
rado denomiuado tElixir 
de Nogueira. Salsa, Camba 
e Gunyaco», d<» Illm. Snr 
João da Silva Silveira, lein 

a ousadia de competir com SIMO de maravilhosos re*ul 
elle. 

Todavia, não se espere 
qualquer gesto, por velado 
que possa ser, dâ Bua parte 
para apresentação da sua 
legitima candidatura. 

Embora consciente do seu 
valor político impoz se, cmi, 
demnou-se mesmo, com es
partana reaignaçãu, a com
pleto retrahimento, na sua 
cidade natal, donde apenas. 
ultimamente, tem saindo 
quando o seu partido exige 
a sua presença no Capital, 
par» ouvir os conselhos de 
sua longa experiência e co
nhecimento dos negócios pvjp 

blicos, <>u para o fazer com
partilhar da responsabilida
de, no desfecho das mais 
graves questões que têm 
agitado o Estado. 

E m todas essas occasjões 
pressuroso prestou seu leal 
concurso ás resoluções toi 
madas 

N o entanto, inimigo de 
se collocar em evidencia, 
embora sempre prompto a 
oecupar * posição que lhe é 
designada, sua attitude con* 
tinúa a mesma, agora, como 
em todo tempo, sem dis
crepância sequer de uma 
linha. 

Razão alguma, por con
seguinte, por maior que seja 
a sua valia, o demoverá 
desse propósito. 

Assim, si se aguardar que 
elle faça a sua' apresentação 
ou que a solicite, pode. 
se garantir, que, por estes 
meios, em tempo algum, 
chegará a oecupar qualquer 
cargo de confiança política. 

Nestas condições deve a 
Commissão Directora ir ao 
encontro, da manifesta von
tade do Eleitorado, apre
sentando a candidatura do 
ezmo. sr. coronel Fernando 
Prestes* 

tados. 0 referido é verdade, 
sob a fé do meu grau. 
Pelotas, 30 de Abril. 1886. 

Barão dos Santos Abreu. 
(Firma reconhecida) 

o (ida 1 111 iodas as 
wogarias 

Sürrep 

mana, o horisonte da 
resurreição. 

Resurgir! digam a-
quelles que têm amado, 
e sentiram a sombra da 
agonia projectar-se no 
semblante de um ente 
estremecido, qual a im
pressão que lhes trás 
passa o seio nesse mo
mentos de iníinita a 
margura. Digam os que 
fecharam os olhos a 
seus pães, a seus filhos, 
a suas esposas. Digam 
os que já viram apagar 
numa cabeça inclinada 
para a terra, a belleza, 
o gênio, o heroísmo, ou 
o amor. Digam os que 
assistiram,regelados, ao 
assentai' da ultima pe 
dia sobre o ataúde de 
um coração, pelo qual 
dariam o seu. Digam 
que outra é, nesses 
transes, a vibiação do 

Resurgir | Toda a do 
cura P todo o vigor da 
fé .°e resumem nesta pa
lavra. E' a flor do Cal-; peito despedaçado, se 
vario, a flor da cruz. O j não esta: o sentimen-* domínio das lendas sur-
tremendo horror d'a- to da peula inevogavel! prehende-se agora des-
queHe martyrio tenebro, Quem, senão Deus mes- lumbrada na re<rião do 

tudes bemfazejas da dor 
o prazer ineffavel da 
clemência, divino sabor 
da caridade, a preliba* 
ção da tua presença 
nesta alvorada, o pa-
raizo da resurreição. 
Resurgir I Tu resur-

ges todos os dias. cora 
a mesma periodicidade 
com que se renovam os 
teus benefícios e as ma-
gnificencias de tua obra 
Nega-te a nossa malda
de. Nega te a nossa pie-
sumpção. Nega-te a 
nossa ignorância. Ne
ga-te o nosso saber.Maa 
cie cada negação te re-
ei gues, deixando vasios 
os argumentos, que te 
negavam, como o tu~ 
mulo, ande dormiste ou-
tr'oia um momento, pa
ra reviver dentre Os fi
nados. Entre o termo 
de um século assombro
so e o começo de um 
século impenetrável, es
sa sciencia, que te pre* 
tende remover para o 

so desábotoa neste sor-j mo, nesse sossobro fi 
so, e a humanidade re-inal de todas as espe 

nasce todos os annos a 
esse raio de bondade, 
como a formosura da 
terra á alegria indizivel 
da manhã, o prelúdio 
do sol, o grande bera-
f ei tor das coisas. 0 ho
mem, cercado pela mor 
te de todos os lados, 
não podia conceber es
te ideal de eternidade 
se não fosse por uma 
restea do seu mysterio 
radiante, divinamente 
revelado ás creaturas 
Nossos sonhos não in
ventam^ variam apenas 
os elementos da expe
riência, ás formas da 
natureza. T e m a phan-
tasia dos viventes ape 
nas uma palheta: a das 

ranças, poderia evocar 
do abysmo taciturno.on 
de só se ouve o cair da 
terra sobre os mortos, 
esta alegria, este alvo 
roço, este azul, essa ir 
radiação resplandecen 
te, este dia infinito, a 
resurreição ? 
Resurgir! Deus nos.-

so, tá só poderias ser 
o poeta desse cântico 
mais maravilhoso que 
a ereação inteira; só tü 
poderias extrahir da an 
gustia de Gethesemani 
e das torturas do Grol-
gotha a placidez, a tran 
aparência, a segurança 
deste eonsolo, dos teus 
espinhos esta suavida
de, dos teus cravos esta 

tintas, que o especta- cancia, da myrrha a-
culo do universo lhes raarga este favo, do teu 

maravilhoso, onde se 
parecem tocar as cou-
sas da terra com as do 
céu, em pleno amanhe
cer de uma ereação no
va, sobre a qual pairas, 
como pairavam no prin
cipio dos tempos, e de 
cujo chãos, decifrando 
os problemas humanos, 
emergirá outra vez a 
tua palavra, dardejan-
do em plena resurrei
ção. 

Resurgir ! Senhor, 
porque nos deste uma 
língua tão pobre na gra 
tidão ? Todos os que já 
descemos a segunda 
vertente da vida, e dei
xamos do nós ao gêne
ro humano os fruetos 
vivos, que nos deste,so
mos levados hoje a pen 
sar no que seria a pas
sagem da terra para 
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aquelles, a quem,ainda 
não tinhas dado na tua 
imagem da resurreição. 
' Ianrse os homens en

tão como as folhas sec-
cas das arvores, pre« 
cedendo~se, seguindo-
se uns aos outros na 
continuidade ester'1 da 
queda, no irremediável 
do seu termo silencioso. 
Os pães geravam para 
a morte. As mães ama-
nientavam para o tú
mulo. Bem haja o sa
crifício e a crença da-
quelle, que nos resga
tou deste sombrio des-

teriam de ievar os seus suf-
fragios não .foi publicado 
em nenhum ̂ os três joruaès 
desta odade. 
NAo havendo, portanto, se 

p̂reenchido aquelle requisito 
legal, considerado aliás cp? 
mo essencial á validade de 
processo, dariam os mesa-
rios uma prova de incom
petência si se reunissem nas 
secções para proseguir uura 
trabalho que seria funda
mentalmente nullo. 
Não uomprehendeu, po« 

rém, assim o sr. l.° juiz de 
paz que fez um simulacro 
de eleição em casa de sua 
residência, apresentando urp 
total de 381 votos, quando 
nos aftirmam que não pas-
, saram de 20 as pessoas que 

tino a paternidade, e Má foram nadas nas pro-
nos prmitte hoje a be-!messas da validade da elei-
maventurança de bei-;cão Çuta° ft!ítas Por aquelle 
jarmos nossos filhos, 
na certeza de os haver
mos creado para a vi
da nova, a tua resur
reição. 

Assim, Senhor, qaiS 
zessem resurgir em ti 
os povos, que te não 
crê n. A esses em vão 
procuramos dar com o 
apparato dos códigos 
humanos a lei, a ordem, 
a liberdade. Sua sorta 
é extinguirem-se, por
que não tiveram fé e 
não seutem a religião 

do Resurgido, que não é 
só (» evangelho das al
mas regeneradas, mas 
a boa nova das nações 
fortes. Essas observa
rão a terra a bem do 
gênero humano, em 
quanto as outras aca
barão como raças de 
passagem. E por sobre 
o futuro, que ha de ser 
a tua gloríficação, na 
voz das creaturas e a 
dos céos se ouvirão pa" 
ra sempre as hosanas 
do teu triumpho: Re' 
surgiu ! 

RUY BARBOSA. 

Noticiário 

qualquer outra marca 
das que existem no 
mercado. 

R a p t o . — E m Indaia-
tuba foi raptada em dia 
da ultima semara a m e 
nor Maria Benedicta, 
que residia na fazenda 
do Iguacú, daquelle mu-
nicipio. 
i Arlindo de tal, cama 
rada da mesma fazenda 
e auctor do rapto; se
guiu com Maria para S. 
Paulo, apresentanao*se 
á auctoridade -policial 
afim de casar se. 

A auctoridade, porém, 
depois de ouvir os fugi
tivos, remetteu-os ao 
delegado de policia de 
Indaiatuba, que enviou 
a menoi* para esta cida
de, á disposição do dr. 
juiz de direito da co
marca. O dr. Souza 
Barros fez voltar a m o * 
çá para o lugar de seu 
domicilio, acompanhan
do a um seu officio, no 
qual declarou queápo-

cavalheuo. 
Esta é que é a verdade 

dos factos e que absoluta
mente não poderá ser con 
testada, a menos que se não 
queira mentir aeslavada-
mente á uma população 
inteira. 
I Como protesto aquelle re
sultado noticiado pelos jor-
naes .da capital, o nosso 
eminente chefe político sr. 
dr. João Martins de Mello 
Júnior enviou á redacção 
do Estado a seguinte nuta 
que trasladamos para as 10 caso está requetendo.j Pinheiro;vice, dr. At 
nossas columnas | ̂  H e r c u I a n o de i cilio Borges ; thcsourei 
«toubre a eleição de Itu,)._; . „ . 

cujo resultado appavecèu Jí reitas.-—t^lll(^j£a 
do e nnÊÊÊtki me 

príòs esforços, á sua 
vasta cultura eá intran' 
sigencia de ideaos pe
los quaes se bateu nos 
tempos da. monarchia, 
sem o menor desfalle* 
cimento. 

Paulista de adopção, 
odr. Herculanô de Frei* 
tas muito poderá fazer 
em prol do nosso Esta
do, que se rejubila com 
á sua ascenção a posto 
tão elevado. 

«Recreio Ituano». 
— S o b a presidência do 

sr. José Antônio da Sil
va Pinheiro e com a 
presença de vários só
cios, realisou-se no dia 
16 de corrente uma reu
nião no club Recreio 
Ituano. 

Tratou-se da reorga-
nisação do mesmo club, 
sendo appiovadas di
versas modificações na 
sua lei básica. 

Procedendo*se á elei
ção da nova directoria, 
deu ella o seguinte re-

líoíaé" que competia to- Uultado : —presidente, 
mar as providenciasqne j0se Antônio da Silva 

resultado appaveceu 
nesta folha com 381 votos 
ao sr. Plimo de Godoy (re
sultado esse que de lá nos 
foi enviado em teiegramma 
particular) escreve-nos o sr. 
dr. J-ão Martins de Mello-i 
Júnior, depurado estadoal, 
afíirmaudo que semelhante I 
votação é puramente fan
tástica. Em Itú, coutiuúa s.s. 
uão houve eleição, por não 
ter sido designado o edifí
cio em que deviam realisar-
se os trabalhos- Os mesarios 
limitaram-se a lavrar as de
vidas actas, nas quaes ex
plicavam o motivo porque 
haviam aeixado de installar 
as mesas. De resto, o elei
torado hermista daquella ci
dade não podia ter dado tre
zentos e tantos votos.porque 
tod J elle não chega a esse 
numero.» 
Cigarro» Si deria. 

— Recebemos a visita 
do sr. Alcebiades No
vaes, sympathico repre
sentante da «Fabrica 
Concórdia», de cigarros 
Sideria, America, Caia-
pós e Concórdia, dos 

vado can nro 
do interJ|(BP^^Wfno 
da União o dr. rlercu-
lano de Freitas. 

Vulto de destaque no 
Senado estadoal, defen
sor estrenuo das doutri
nas liberaes, o novo ti
tular da pasta da justi' 
ça deve a posição que 
hoje desfrueta e o terna 

ro, Sebastião Maitins de 
Mello ; secretario, Luiz 
Gonzaga da Costa ; pro
curador, Luiz Antônio 
Mendes ; fiscaes, João 
Carlos de Camargo Tei
xeira e Raul ' Fonseca. 

A nova directoria, 
por nosso intermédio, 
convida a todos os srs. 
sócios a comparecerem 
hoje, ao meio dia, no 
edificio do club, afim 

admirado dos seus con- [de assistir á reabertura 
cidadãos aos seus pro* J daquella útil associação. 

Eleição federal. 
•—Ao contrario do qne noti
ciaram os jornaes da capital 
não houve em Itú, no dia 
17, eleição paia preenchi- STS. Cagy & C 
mento da vaga do dr. Cam
pos Salles no senado. 
O sr. supplente do pro

curador da Republica, ape 
zar de avisado pel«>s pode 

O sr. Novaes offere-
ceu-nos diversas amos
tras daquelles cigarros 
e podemos aítirniar aos 

SONETO 

zes competentes, da realisa-j srs. consumidores que 
ção do pleito naqúelle dia,'são propuetos destina-
ficou inerte, não dando pro
videncias a respeito, tanto 
que o edital de convocação 
no qual deveria ser indicado 
o edificio onde .os eleitores 

dos a agradar aos fn> 
mantes mais exigentes, 
podendo fazer com van
tagem concurrencia a 

A. 

D a grande cathedral os côruchéos 
Brilham ao sol, doirados rejampejam, 
E nuvens brancas o horisonte pejam, 
São as cândidas túnicas de Deus. 

Entro no templo; os pensamentos meus 
E m debandada, pelos céos voejara, 
E em quanto os cirios tristes lacrimejam 
EUes vão procurar os olhos teus. 

E encontram as retinas luminosas 
Verdes e bellas; verdes como o mar, 
Dos teus olhbs de luzes caridosas. 

Então me vou còntricto ajoelhar, 
Pedindo p'ra este amor alento e vida, 
ÍDiante da Virgem,que sorn no altar. 

Atcebiades Marcondes Machado. 

Assassinatos- — A 
politicagem que lavra 
com intensidade em al
guns dos íi03Sog Esta
dos -do Norte está pro
duzindo os peiores fru-
ctos : o assassinato co
varde de alguns jorna' 
listas que não se acco* 
modam aos conchavos 
das olygarchias que de* 
gradam o regimen,* 

No Recife, Paraná e 
S. Catharina colle^as 
distínetos e portadores 
de ideaes alevantados 
têm sido victimas dos 
esbírros da policiades-
honesta e aldeã, pagan
do com a própria vida 
o grande crime de dis
cordarem dos régulos 
que não admittern outra 
opinião senão a sua. 

Por uma solidarieda
de muito explicável e 
mesmo como u m pro
testo vehemente a taes 
barbai idades exprimi' 
mos nestas poucas li; 
nhas a indignação que 
nos assalta, levando ás 
famílias das victimas da 
sanha sanguinária dos 
bandidos as expressões 
mais sinceras do nosso 
pesar. 
«O liulaiatuhauo» 
—Recebemos o primeiro 
numero de um jornal 
que, com aquelle titulo, 
principiou de ser publi-
cado na vismhae flo
rescente cidade de In
daiatuba. 

Orprão dos interesses 
locaes, redigido por pen-
nas competentes, o no
vo collega poderá pres
tar reaes serviços á lo
calidade. 

Registrando a remes
sa, desejamos-lhe vida 
longa e folgada. 

Útil brochura-—O 
sr. dr. Basilio de Maga
lhães escreveu ha tem-
pos,no «Jornal do Com-
mereio», variôs artigos 
sobre S. Paulo e o seu 
progresso na actualida-
de. Despertando taes es-
criptos muito interesse 
pela relevância dô as* 
sumpto, o seu au.ctor 
reuniu os em uma bro
chura de 137 paginas, 
niti*damente impressas, 
tendo a delicadeza de 
nos enviar u m exem
plar que agradecemos^ 

Falleciineíitos. — 
Cartas recebidas de Portu
gal trouxeram a infausta 
noticia do faUecimento, no 
dia 10 de Julho próximo 



Republica 
m 

passado, em Paredes de 
Coura, da exma sra. d. 
Marcellina Alves, veneranda 
genetriz do nosso excellente 
amigo sr. Jrsé Maria Alves, 
pharmaceutico aqui estabe
lecido ha muitos annos. 

Por aquelle motivo o sr. 
José Maria tem recebido 
grande numero de cartas e 
cartões de pêsames dos seus 
amigos, que são quasi todos 
os moradores desta cidade. 

Apresentamos ao estima
do cidadão os nossos senti
dos pêsames, 

— A propósito dos fune-
raes da veneranda senhora, 
encontramos o seguinte ua 
Voz de Coura : 
«Na quiuta feira da pas~ 

soda semana se realisarara 
na egieja de Água Longa 
os funeraes da sra. d. Mar
cellina Alves, cujo falleci-
mento aqui noticiamos no 
numero anterior, sendo, se
gundo uos informaram, re
gularmente concorrido de 
convidados e ecclesiasticos. 

A extincta senuora era 
mãe dilecta do nosso assig-
naote sr. José Maria Alves, 
resideute na cidade de Itú, 
S. Paulo. 

Organisado o funeral con' 
duziram coroas de saudade, 
da residência para a matriz 
os seguintes cavalheiros : 
José Pereira daCosta Baltar, 
Júlio Augusto^ezerra Lima. 
José G. 'da Silva Machado 
Antônio José Barbosa. 

Empunhava a salva com 
a chave do caixão, o snr. 
José Antônio Pinto da Gra
m a e conduziu o lenço o sr. 
Joaquim José Rodrigues. 

Pegaram as fitas da urna 
os srs. Antônio José Gon
çalves, João Alexandre Ro 
drigues, Antônio Pinto B*»r 
bosa e Manoel José Affonso 

Ao centro da nave erguia-
se u m a eça, onde se viam 
depostas lindas coroas de sau 
dades comas seguintes de
dicatórias." — Ultimo adeus 
de seus filhos, José, Maria 
e Carolina Alves, — Eterna 
saudade de sua neta Mareei-
Una, — Tributo de gratidão 
da família da casa do Ou-
teiro. 

Lançou o lenço sobre o 
rosto o sr. Pedro de Souza 
Antas e fechou o caixão o 
snr. Amaro de Castro Antas, 
da illustre casa do Outeiro. 

Os ecclesiasticos srs. Jr. 
Manoel Ribas, Carlos Gama. 
e padre José Gama, assig-
naram-se grátis. 

A ornamentação do tem* 
pio. feita com simplicidade 
e gosto, e os serviços do fu
neral confiados á conceitua
da casa Narcizo Neves, sa
tisfizeram plenamente. 

—Victima de uma syn* 
cope cardíaca falleceu no 
16 do corrente, sendo se
pultado no dia irnmediato/o 
sr. José Antônio da Silva 
proprietário da torrefaoção 
de café denominada Rio de 
Janeiro. 

O seu enterro foi muito 
concorrido, tendo vindo de 

S. Paulo e Campinas vários 
membros de sua família. 

Pezames. 
— No collegio S. Luiz fal 

leceu no dia 20 o alumno 
Faustino de Campos Padi-
Iha, de doze annos de idade 
e natural do Jahú. 

O seu euterro realisou-se 
no dia immediato, acompa-
nhaudo o feretro grande 
numero de collegas, profes
sores e pessoas grada3. 

Pezames* 
— No dia 20 falleceu a 

exma. sia. d. Catharina Fa-
vero, presada mãe do sr. 
Francisco Favero, estimado 
guarda livros da casa P. 
Mar,iui á Comp , desta pra
ça. . 

O seu enterro foi bastante 
concorrido, sendo o feretro 
conduzido mão até á necro-
pole municipal. 

Nossos pezames. 
— N o dia 15 do corrente 

deu-se o fallecimento do sr. 
Manoel Fernandes de Bar-
ros, antigo hoteleiro no Sal
to e actualmente residindo 
nesta cidade. 

Pezames. 

Para Araras. — 
Embarcou sexta- feira 
uhima para a cidade de 
Araras o sr. Pérsio Men 
des, distineto funecio-
nario municipal. 
Diversões— Conti

nuam frequentadissimas 
as duas casas de diver 
soes desta cidade. 
No S. Dojuingçs__|oi 

exhibidaafita de.gran-
de metragem Os mise
ráveis, ejçcellente resn-
rao do romance de Vic-
ctõr^Hugê]Z-_ 
Infelizmente na pri

meira noite o operador 
truncou quasi todo <. 
film, repetindo pedaços ( 

e deixando de exhibír 
outros, o que foi deve
ras lastimável, porque 
tirou em grande parte a 
bello e.ffeito do gran
dioso trabalho da casa 
Pathé. 

E bem valeu a pena 
a noitada de quinta fei 
ra, por isso que a fita é 
bellissima e contém to
dos os fortes lances dra
máticos que já emocio
naram mais de uma pla-
téa culta. 
Notámos apenas que 

o operador guardou o 
prólogo para o fim quan
do devia ser a pfirueira 
cousa a exhibir se. 
Hontem estrearam os 

artistas Olga do Oriente 
e Celestino Augusto, 
cantoralyrî ae imitador 
de pássaros.. 
Para hoje nova estréa 

daquelles artistas, e ex-
cellentes fitas serão cor
ridas. 
Xova torrefacção. 

— Inaugurou-se quinta 
feira ultima a toirefac-
ção de café do sr. Fran
cisco da Silva Teixeira 
á rua do Commercio 32. 
Ao acto estiverampre-

sentes os "srs. F̂ elicio 
IVlarmo, Mario Macedo, 
Alberto Macedo, José de 
Padua Castanho,Rubens 
Costa, famílias do pro 
prietario e Macedo, João 
Evangelista de Quadros 
representantes do Cor» 
reio Paulistano^ Estado 
e Republica. 
Após ser servido aos 

convidados um copo de 
cerveja,trocando-se nes 
sa oceasião blindes, o 
sr; Teixeira fez circular 
entre as pessoas pre
sentes delicioso café em 
chicaras,'que foi muito 
apreciado pelo seu sa 
bor. 
A nova torrefacção 

está bem montada e 
dispõe de possoal com
petente, o que a habili
ta a fornecer ao publico 

. « . rum produeto de primei 
Na quuita feira, po-* *\ r 

, t j *! ira ordem. 
rém, foram sanados to-1 ^ , . -, 
, , c . < Desejando todas as 
dos os defeitos. 

Hontem houve um 
programma variado e 
hoje serão corridas lin
das fitas. 
— N o Parque, o bello 

e magnífico salão, re-
gorgitou de espectado
res, no espeetaculo de 
quinta feira, pois a noti 
cia de que seria exhibí-
da a Fedora, deSardou, 
foiosufficiente para que 
todos accorressem áquel-
la casa de diversões 
afim de apreciar uma 
das magistraes obras do 
eminente dramaturgo 
francez. 

prosperidades ao novo 
estaboleciraento, agra
decemos a delicadeza 
do convite que nos foi 
feito. 
P a r a Itaicy.—Par
te amanhã para Itaicy, 
acompanhada de suas 
gentiz filhas,a exma.sra. 
d. Thereza Lopes de 
Alvarenga. 

Poot«ball' — Fun
dou se nesta cidade mais 
um club de foot bali, 
com o nome Itu Foot 
BallClub. 

Recurso eleito
ral.—Havendo a junta 

do alistamento federal 
de S. Paulo annulado o 
ultimo alistamento fei
to nesta cidade, recor
reu-se da sua decisão 
para o Supremo Tribu 
nal Federal, tendo es
ta instância superior da
do provimento ao recur
so, julgando perfeito o 
referido alistamento. 
Não quererá o sr. Oc-

taviano, por semelhante 
motivo, fazer subir aos 
ares alguns foguetesi-
nhos ? 
Eleição estadoal. 

—Foi designado o dia 
21 de setembro próximo 
para se preceder á elei
ção de um deputado es
tadoal, na vaga ocea-
sionada com o falleci
mento do dr. Fortunato 
de Oomargo. 

Anui versarios.— 
Fazem annos hoje : 
0 Sr. dr. Manoel Lei

te de Barros Sampaio, 
operosodelegado de po
licia do Salto. 
— A distineta senho-

rita Julieta Macedo. 
— O sr. Eurico Sal • 

danha, dírector desta 
folha. 
—Fez annos hontem 

a exma. sra. d. Thereza 
Lopes de Alvarenga, 
vi.tuosa esposa do sr. 
Joaquim Pedroso de Al
va renp;a. 
Pior de fflTaio.—Na 
secção competente in
serimos um aununcio da 
conhecida e popular ca 
sa Flor de Maio, pelo 
qual o leitor poderá ve
rificar a grande liquida
ção que aquelle estabe
lecimento esta fazendo 
par_a dar lugar ao novo 
stock que o seu propne 
tario* vae adquirir nas 
praças de Buenos Ay 
res, Rio e S. Paulo. 
Todas as vendas te

rão o desconto de vinte 
por cento, o que consti-
tue uma enorme vanta" 
tagem para o compra
dor. 
Assim, pois, achamos^ 

de bom alvitre as famí
lias fazer uma visita á 
Flor de Maio. antes de 
realisarem a acquisição 
de qualquer objecto que 
necessitem. 

BC uy Barbosa. — 
Sabemos que vários ad 
miradores do eminente 
brasileiro pretendera ir 
a S. Paulo no dia de 
sua chegada aíim de as 

sistir aos festejos que 
serão feitos em home
nagem aquelle illustre 
patiicio. 

«JTury. — Instai Ia-se 
no dia 27, á hora regi
mental, a 3.a sessão do 
jury desteanno. 
Serão julgados os se

guintes réos : 
Avelino Domingues, 

vulgo Bigode, e Manoel 
Ferreira Liraa) aceusa-
dos do crime de furto 
de animaes. 
José Imenez Garcia, 

aceusado do crime de 
forimentos graves. 
Sebastião Pereira dos 

Santos, pronunciado por 
crime de roubo. 

Major José de Arruda 
Botei ho, pronunciado 
por crime de fei iraentos 
leves. 

V̂ ferio Camargo,por 
crime de ferimentos le
ves, 

Purto de moça.— 
Ha muito tempo que José 
Prossurnado tencionava ca
sar-se com Ur6Ula Chiame-
larto, nutrindo pela moça 
uma paixão ardente. 

Os pães da rapariga, po
rém, por motivos que não 
indagamos, oppunham-se ao 
enlace, Esse obstáculo levou 
Prossurnado a raptar a elei
ta do seu coração, o que fez 
a uns oito dios. carregando-
a da fazenda «Villa Maria-
na>, deste município, e se
guindo para o Salto, visi
tando também outras loca
lidades. Vieram ultimamen
te para Itú* 

O pae de Ursula, Francis
co Chiamelarto, sabendo do 
paradeiro de sua filha e do 
seduetor. ''eu a necessária 
queixa á policia, declarando 
mesmo a casa oude se acha
vam os dois. 

De posse das indicaçAes a 
policia foi á residência de 
José Conti, engraxate, á ruâ 
da Quitanda, e encontrou 
Ursula e José, deixando a 
menor ali.depositada e car
regando o raptor para o 
xadrez. 

O dr Braz Bicudo, exa
minando a rapariga, cons
tatou o defloramento recen
te, á vista do que a policia 
vae dar os passos necessa 
rios para o indispensável 
casamento. 

E que sejam felizes I 

Coniicio.— Hoje, ás 
6 horas da.tarde, have
rá no largo da Matriz 
mais um comício de 
propaganda da candi-* 
datura Ruy Barbosa. 
Fallarão os drs. An

tônio Covello e Ricardo 
Gonçalves.-



ftepublica 

Seccao Lii/rp\ õ ******* Sallinha 

uauuuu Livre No ehaIec aAT0 Ao conimercio 
.Declaro que comprei 

ao sr. AnteroBardine o 
seu negocio de seccos 
e molhados sito á rua 
de S. Anna n. 40 C, li
vre e desembaraçado da 
qualquer responsabili
dade. 

Itú, 18 de Agosto de 
1913 — José Martins 
Móz. 

Concordo. 
Itú, 18 de Agosto de 

1913— Antero Bardine 

PRETO está á venda 
esta sensaccional ro
mance a 2$ o volume. 

rrzz. 
JOeão da Sorte 

Alfaiataria Borsa 
ri 

RUA DO COMMERCIO 98 

— ITU' — 
Abrahão Borsari avi

sa aos seus amigos e 
f reguezes que transferiu 
a sua oflficina do prédio 
n. 61 da rua do Com 
mercio para a casa da 
mr^sma rua n. 98. 
Aproveita a npportu 

nidade para declarar 
que tem em deposito 
um variado sortiraento 
de brins de linho e ai 
godão, bem como case 
miras dos mais moder
no* padrões, confcccio-
nando ternos e peças 
avulsas pelos ultinosfi-
gniinoí!. 

Abrahão Borsari. 

RUA DO COMMEnCIO, õ7 
Vende se diariamente bi

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas-feiras. 

Para 30 do corrente, 
50:000$000 da Capital 
Federal. 
Para quinta feira, 28, 

20:000$000 de S.Paulo. 
O proprietário, 

OCTAVIO CIOLFI 
L '-

Dr\ Braz Bicudo 
MEDICO E 0PEPAD0_t 

Clinica medica cirúr
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e "buuba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú -

Declaração 
O abaixo assignado, 

negociante neeta praça, 
com estabelecimento de 
seccos e molhados, de
clara que tendo de liqui
dar o s«m negocio, con
vida a sua numerosa 
freguezia para vir sal
dar os seus • débitos o 
mais breve possível para 
evitar de* ser cobrada 
judicialmente. 

Itú, 4 de Julho de 
1913. —Jacob Brescia* tu. 

EXPÍ2MÊSÍTB 

«REPUBLICA» 
Diretor.- — E. S A L D A N H A 
Publica-se aos domínios 

Loteria de 5. Paulo 
Prenjio maior 20:000$Ò00 

• v\ I rarçslo no dia 3 8 de Agosto 
Bilhete inteiro ~- 2$000 

Loteria da Capital Pederal 
prenjio njaior 5õ:ooo$ 

Extracção no dia 30 de Agosto 
Bilhete inteiro — 8 ^ 0 0 0 

Os bilhetes estão á venda deáde já no chalé-

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

ESCEIPTOEIO D E A D V O C A C I A 

Dr. Eugênio Fonseca 

José Augusto da Silva 

Rua Direita, 21—Itú 

ASSINATURAS 

VlK> 10$Hí>0 
Semestre .. . , 6$(»00 
Numeto do dia $100. 

atrazado 2001 
UEDAÇÃO E OFICINA 

Rua do Commerci" ~# 

Leobaldo Fonseca 
l.° TABELLIÃO 
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COMO SE CURAM 
OSINCOMMODOS 
• DE SENHORAS * 

Oççasiâo excepcional; 
iendás c o m abatimento de 20 
R u a do Conunercio, 74 — — 

— = Teleplione n. 65 

Continua a grande liquidação annual de 
todo o stock de fazendas, armaritjho. 

cljapêos, macfjitjas de costura, calçados, 
enjfim, de todos os artigos da 

FLOR DE MAIO 
T e n d o de partir e m breve para S. Paulo, Rio de Janeiro 
e Buenos Ayres o proprietário desta casa vae pessoal

mente para escolher as ultima* novidades para 

Natal e Anuo Bom 

resoívpu fazer antes de sua partida, uma inegualavel 
LIQUIDAÇÃO a preços abaixo do custo real 

jTs exmas. famílias que queiranj apro» 
veiiar a excepcional occasiao de comprar 
por preços abaixo do custo, solicito a sua 
hotjrosa visita nesta casa. 

Saber comprar é fazer economia 

prancisco perraz de Zoledo 
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A Saúde da Mulher é um remèdio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt Sc Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

£9 Q.~? 

Regras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso 
remédio produz sem* 
pre grandes benefícios 

•> Vende-se «m Iodas as Pharmacias do Brasil 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


